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* O •susar• é 1111111 lln·orecRnlAllteque 
l·resc1: e m l·ertfü1 regiões da Afr\ca, como 
na Núbia. Qu11ndo o vcntoiu•nriclllflSSUIIS 
fC•ll1H, " planta solt::.. dôces melodi111, que 
p1'1recem tocad1'1S porumfl iln" isl\'el orques· 
101. de mllgic11s íllwtns. 

Posteriormente ficou pron1do <pie nlg11-
m11s silhuet11.s, como,, dum clmruto. exct<· 
lentes pelA. sun resb1ôuci11, m!ninrn entrt< 
dUAS ilgu.,s. torrnwr.m-se lnefiei\ses e 1116 
perigo~squnndose trnt1wnilellfl\'Cgnr:\ 
superficie. O subm1Uino em obrig11.do ale· 
vllr muito !Astro 111, 1>óJIA 11.-ílm-de qm~ n 
JltÔR nào ficl\SSCl\1ttornfltk:u11eu1esubmer­
sA, nrriutirndo-o.de.srn m111w.ir11.1mr11pro­
f11nd11s imeuõt's. 

O duplo <'!ISCO. em usonci1priml'iross11b­
m11rinos com inri;rAn•Js \º1\11111.l{l'llim!lsnll,) 
menos inco11venil'utes, foi hoje tot11.lmente 
substituído J*lo e111co único, de m11ior l'--S· 

pt'ss11r11 e rt•:>istêndl\, ~ r11ç11 ,111.0:, progre,1-
,1osd11. met11.lúrgi11 ei\ técnicA decun;ttuçA(1, 

E'cl11roque 
os indlgen11.s, 
na su11 im11gl· 
n11çil.o fecun­
da e supersti­
ciosa. in\·en· 
IIHAffi t\rM• 
JK\ilO do UO· 
Mf> UtllA Sé· 
rh~ de lc nd11,s, 
que rodellun 

~1 a An·ore du- * A orlgl'm do múrmuti odnsl\guRstllo 
~'\ mR aurn de t'RT1tl\d11. e q1wrid11 11..,lus poet11.s é. 11.fiu11!. 

11 ! 1 ~~~;~~~CII.UIR· ::~,!:~~l~;d~ p:~s ;:~:1:·1~!/~.~;:i.:st~= !1~~ 
-'"=ó'-,..... · No ent1111t1, llguR que corre !onn11m·se<:onst11.nlemente .~"2t,,-..,~~ J>e$S••M m11.ls ~ 

~itiras deseobrir11.m que 1\ músicfl. dlfun- · .\\ W , ·~\ , Y 
, ~ 11.'rrenHepo- ~ \\\1/~(t:.~~ 

i~t !~!:;0:1~:~· d~~;"~~/:e!:~ v;~:s;;e~~ ' ' ' ~ji! 
peJ01multi1iJOSPmi11uscuJOSOfifielOSll.bt,f· ~ ~w~~ 
tos pel11. \Hls~11.r11d111ws Sl'US r11.rn os, género - ~, y'~ '\ , 
lmste de r1111!ço!... ~ 'I =--* Para o subrn11rino 1\ füll. rll11ida.\rner- ~ ..:::- ~ • ~ 
~Ao r eves!iu-se d1111111 tllo trRnsct>.11de111e ..,, ?' ~ -:: 

~;,~nr~~~~~A~
1
:!,:~!d;ri~1s11!t':i~1~~t:~

1
p~~= <~~ ,,, '-~ _.::::: 

ser e:..ec11t~d11., 11 1· iê11cia dedicou-se udo· ~--. _•,,, •• 
r os11.rnc111e " conseguir n rt>duçlo daquêl6 peque11l:>S1m11.s hóllias de 11r que rf'l>entnm 
t•-<pl\ço, até o Rctual ttimpo-,reeord• de l'Om ruidos 11.b11.f11.dos loi,ro "lue cheiarn !t 

T~~r!l:~~!:Õ~ de 1·itfll interêuefoi sur:~;i~~~C II rnp!dPZ do rRud11.l e 11.lllRior 
11 estabilld11.de geral, cuj11. solução residia nu mt'nor q1mntid11.de de blllh11.s deu pro· 
llR form11. do c11.sco do «sub• e 1111. r esJ>t.'cli· duzldas, 11ssim 1• l·Urso del1J:1111,des1mvoln~ 
\11. e n1id11dos11., distribui<;Ao de l11st ros. 11111r11lmu t', su11. 1·e sussurro ou tltOR verdn· º" primitivos co11st ru tores ernm puti· de.irfleprópri11.t r ouitr0Anch1.detempe,t11rie. 

* A Ind1R foi R patrlt\ do t11mbor Lc· 
_ --- , l\dOs depois pArR A J;,11rop11. ]Wlo;i serrme• 
~ nosflpelosmouros 

~;11::~~0 l~lt~b~~ 
• res 11p11reeerRm t'm .. 

J;l'11.uç11.,ómenteno 

ª
11
Üs~~J:,4~ r1m e1· 

ru, pelos g ut\rd11., 
dArlos t\ln Rtribulr AO subm11.r.no a form11 suhsos e depois pt,-
Jum peixe, sem le1·11.re1u em cuntR Rsdife- los mosqu~teiroi, ,, 
r1•11çAS de locomoção 1•111re um e outro, tnmbôr pR.s,ou , em 
nem, a fle:ii:lbilldRde do ,mimai e"' rlglde1. !eguid11., "' Sl'.r em· 
!IO bRreo. p:l'gadopel11.l11ffl11· 

4u~O~:~ifoº~~: 1::rncl~~~~p~e~~::~~~:Ai11.~1~ !)~~~"'11~i~:~
1
~
1:jJ~r; 

111.gem, pArll o ou tro nAo e u mals que pre· pel11.s restantes 1111.-
juhi:o. i;ões do Continente. 
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MAS E' VERDADE ••• 
e QUE os O\'OJ d,,; gnli11h11s, têm iu Cll.5· 

,•,u m11.ls delgitdl\; 110 1·erilu. o.jlle 110111· 
vernol 

e QUE em 1680, NP.wtun JJrnclamou a 
for11111. t>sférlc11. do globo terreJtre. 

e QUE, no .111.1110, cre:1cernmRiide4.000 
v11rfodl\dl'.i de Arroz! 

~~! 
,, 111~,_~i . 

~ ' 

~ 

I\\~ 
e QUB o tto1•1lo. e J)toúu'lid o pell\ til• 

s\stllnc!11. oposta pelo llr, 1\ p11H11.gl'm dl\ 
e lectric\d11.d e! 

e QUE l\j urnnchl\:il 11egro-nwl11d1u d11.s 
e.sl·oriaçÕf'-', sib produr.idR;i pelRcOlorl\çàu 
dR~ l'êiulas, mort,u, do sllllguel 

• QUE 11 11.ttilhRri& foi r111 primelrA 
\'eZ i11trodu1.id11. 1111, tnArinhA em la!Kl. 

e QUE o primeir o telegr11.fo sem fins, 
l'flJIÍ" de trRn,mltir e de ~ceberon dMelê· 
tricas " gr11ndes distâ11c1RS, foi produ1.ldu 
IJOrMnrcuu! em 1896. 

e QUJ:: 11.1 pe1111,s dos p11.pag11.los m11d1'11!1 
de cõr qua11do êstei comem R c11,me d!' i,1· 
r11.tl\r11.,um11ellledorlo Am11.1.011"'· 
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corpo par11. :adquirir o equilíbrio e 
a ti rar-se depois, n c.m pulo expresao 
de voador. sõhre os lombos dtt. mnln 
mai'I prõxlma. 

O animo. l relinl",hou, estridentP, 
sob o pêso da suR lneaporadfl. e tre· 
uieadtl cftrga, mft8 logo dócil ao co­
mando de St1vRge, que puxàra pnrl\ 
si os rédeas e lh e biuer,i duns vio­
lenttls pancl\dns nos flancos, leva11-
tot1 o pesco~o esguio o deitou tl cor­
rer II trote lnrgo o iif!siguRl a t ravés 
do acamp11mentiJ. 

Um súbito trovej,u· de múltipl1t 
ruzl\Rrifl, r3hentnndo de todos os 
cantos, crivou o solo pedregoso de 
mil e umfl. mlnUs:::11\iu crRteras, eu1-
p110011 por uns seglrndos o brilho 
opillino do céu sem nt.ivens,arr!l ncrrn 
uivos de llõr na soMndeSCtl espn lhrl­
dn, ao 11.cnso, peli1 t"!ttrei ra . . 

O pnndcmónl o 1,11)\'CCia tet· desa­
hado fl'l'lg'Oros11m et1te sõhre o cn mpo 
dos rebe!des. 

Atingidc11 pel,u h:llas perllidfll'I e 
itisp1tr11d1ts ll eemo, sem pontt1ri1\ de­
rinida, pe lo<1 seus cnnrnrnd!ls, vários 
dos hombru de n. José dei Prado, 
cé>l' rh1m , gri~"1ulo, 1lum lado pt1ra o 
out l'O, tropc~nvam, SC'm os ver, nos 
sarilhos de eapi ng11rcltlR dispersos 
pelo terrenl1, urrav11.m de desespêro 
cnqunnto {Jut' , 11ssuet1u\11s pelo i\spe­
rn est"lido drts det 111111,,iôes, as mnn­
res escc,i1·e11vR.m para tt. rlireitae parn 
11 eãque,·dl\, derrubnndo caixas de 
munições, rttsgnnd o tendas, malti·a­
tl'I nd o os homens cnhlos. 

Aproveitand o-sP. da confusllc,, re· 
pen t inamen·to e 11ssim originada, 
uma mull\ esquelétiei1 e de pernas a 
h11gr11r corrii1 como o vento, levan­
do 11g-11ix11.do na sei&. e quásl colado 
l'OUl as eostaa da montada, uma es­
pécie de gi~irnlã bronzeado que em­
p11n hnva nttrn feroz e mortífero ro­
dopio um grnnde sabre de copos tla­
mejautes. 

Rtl.pldtl como um projéctií a mula 
enfiou pa ra n saída da clareira, o 
hosqueslnho de e~pin heiros que SA.­
\'a~e momentos antes atravessara 
sob a custódl11, dos seus dois tral­
<;oelroa capto res. 

Frank parecia nllo sentir o ag-u­
do e cruclaote contacto daa aceradas 
~ontas das árvores raquiUcas com a 
•ua carne morena e sólida. 

A preocu;:ac;Ao dominante no seu 

espírito era sair di,qnôle infe rn al ln­
birinto eenve1=ednr, de 11ovo, pelu es­
t rada eshurnc:1da e poeirenta do ini­
C'io. Cinco minutos tlPpois, cnvolvldç 
jA por nnm nüvem de pó snfocante 1, 

impitlpá.vt!I, Sav11ge t·om uma plllma­
Ju de ngll<iecimento vihnldfl no pes­
CÕQ<' da mula nciravn-ac pura trl\:il do 
dõrso do animttl e csfn, rol,111do por 
um talude. 

no rôsto, uma hort'orosa má.scar11 de 
crõstiis eecul'as, Savage chegou às 
portds dos cdificio,:1 exteriores à re· 
rinnrit1 de petró leo de Shiwah. 

Pinti1do à pressa n um poste o 
letreiro correcto de Chihua frauqu0t1 · 
vn n entmda deserta. 

Mas lo~"O que o americano trans ­
pôz o humbral dR eêrca, a ap11.· 
rente solidlto Jo JoCAI eo1H'erteu-se, 

l!'izern /\quilo propositadamente conw por 111t1git1 . nu111 movimento 
pois sRhia qu e embora se ntisse o envolve nte de meia dúzia de dOldtl­
nnimul uinrla com fô1·ç11s par1H"Orre1", dos·gove:·nam,en tu is, destll vez -
seri a de todo impossível ttirigí-lo em npe1·rando, 1tgressivos, as espi og11.r-
11u11lquer direcçlto nttquêlo terrõn o dt1s e encar,tnd o com os semblan­
unllormc rle lavn B'llidificndn. tes fechn<los e hostis aquêle colosso 

Com um relincho de pi·azer, a coherto de sangue e de poeira! 
mull\ 11.spirou o 11r, empinou por um A sua perapicilciu. de cooslimado 
instante o focinh o, o d11.ndo lllll salto aventureiro prO\"ou-lhe, de imediato · 
deselegl'lnte, mns instintivo, voltou 1111e apenas o racto de nllo ser um 
p:ira trils, 11té ()ue se 11umiu numa nativo ou mei.tiço dil fronteira, tõnt 
dohrt1 do c11mi n!1 0. o que lhe salv11rn a vida. 

S!lvage riu-se com gU3to da pai·- P1ll't\ pl'ovar tts suas bõas lnten · 
tid1t p1·egada tto i,omposo gen"rnl e Qões, Suvage levantou os brat.os para 
lontntou-sc, 11pal1,1nndC1 um 11 11 111 os cima e aguardou qualquer movi-
músculos doloridos. monto por ptu·te dos outros. 

dos v:;:.~1
;~~~:à~i:~:~tio;'~:~~:m . . {Om1tfoúa na prlg. 14) 

espinhei.-.~~·•• m,dsMecta~- · - ~ ' D u o seu tisico de possn.nte , .. -- ISb. ~ · 
lltleta. . : \ ~ 

Entllo, o americano li . · , · • • · 
lembrou-se de apurnro · . • 
ouvi do, mas nnodistiu- · 
guiu quRit1quer ruídos 
que lhe demonstr11 sse m 
es tar a ser perseguido. 
Os soldados dé D. José 
dei Prado deviam ter 
ficado profundamente 
perturbado!' C'om a dc­
s<,rdem do •eu ncampfl­
mento para pensarem 
em lr a tnia de Savage. 

Este apanhou do 
chno um tronco partido, 
bateu com êle a poeira 
dac calças e depois, 
assobiando, alegremen­
te e sem rec.eio de ser 



Dois sugestivo, 1upoi-tes 
par• as escóvas • pesta 

4e dentes 

Num11. ldéa curios{üimA êste.s mo· 
dêlo1, pelo seu motivo dellcad11.mente 
lnf11.ntil e aspedo nilo só 11,tr~tivo 
como origl1111ol, prest11o1n•se par11. incutir 
na gente m11oh novinha da. cas11o, noções 
fiH1 de arrumo e hAbltos de preciosa 
hlgléne. 

1.• -P,ss•ro-A flgur11. eslill· 

!~~~11~0 
/:;:r~~r! d':º:~d!:~.coJ~~ 

bloco de piuho nas segui ntes dlmen· 
IÕ6I : 1/( ou 6/16 de polegada. E' com· 
posta por trí!s peças, " uber: o corpo 
prlnclp11ol, o suporte daa esc6vas e. da 
put11. dentrlfiCA, e a ""'· A escAIA do 
di11.grama construtivo é de 1 poleg. fl""' cad11. lado d11.1 respecllvas qu11.­
drlculas. Quando t6das '" peças f'.5tl· 
verem por completo Acabadu, o su­
porte é gradado sôbre o corpo e a 11,511, 

1ôbre o suporte. 

A:~i~~~·a:::0:'.t!~êü:CB?;~: 
VERMELHO eblho: BRANCO e AZUL. 

ree:;;ado':~::ç;~:i:i:1;
1;,~'hQ~:11~! 

me.sma1 dimenslies que o 1uporte de 
clm11, sendo os })61- com um& peque• 
na CAia pal'I!. &polo d11. extremidade dA eJCÔ\"& - grudadós na p1u­
te lnferlor do corpo, como, 1nd\c11, a g ravurR. As e.iCÔ>AS fic11om 
1egnru por 2 pequenos suportes, feitos de prAD(;hA m11o\s finA e 
grudados DA altura convenlentg, repArtldos por três ~s col•· 
du entre s1. 

* * * * * * * * * * * * * * * + * * * * * * * * * * * * * * * * 

drl\da no formato lndlc11.do pel" gravurA. O panello 

es~Ãl~l:1:.ii~Aq:;:~~ ~~w~~~:1r1::~1::1
::: 

qulllquer lAdo. 
&te milUUCalo relcanlbAl,sentAdo Pequenos ta.rugos redorid0.: d\.spo1tos em seu tôrno e junto 

dlaate b ,.ae11o em atitude de e,pect11.· d11. bMe. simulam as ACh11.1 de Jenh11o. 

:~·~:=!~~:.~.~~~d~~"'dt~~:u~-·;:e~;n 8. p,utcs: 0 Esquema Crom6tlco -Côrpo: NEGRO; brinco e 
eorpo d'"o rei, 11. baserect,rngulu e a µ11.neiA -depósito p.u• a cln· pul&eir.s: AUAHELO VIVO; bôca: VERMBLHO; Traçoe 
u,. O primeiro ~ recortaio itum pequeno .bloeo de m!l.delra em ft'O co r po e CRbelo: CINZENTO ESCURO- (que •e de&Sa· 
cujas face& fof pré\'lamente.deseilbailo-conforme o dlagn,m• que bem do negro}· calções: BRANCO eolboa: BRANCO 
tª:!1C:!:c~!;w;~!~!~!r.~·';:mn!!l'!"d1:C:o~u~;!: e AZUL~ Base: e~vern1uda, encemd& ~-pintada de 
&&o, depofa, grudAdos.pela faer tnrerfor a p,laa.. &u é eaqua· CREME J,;SCORO (Branco+ Aruerelo + La, ... ,jft + Pr-eto). 
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Destinado principalmen­
te a. correr em caminhos in­
clinados, êste carro-caixote 
irá proporcior,ar a. todos os 
aens construtores, não só in­
tensos momentos de ruldosa 
alegria, como também de 
completo divertime!l.to. 

Para inleira facilidade 
de montagem poderemos di­
vidi-lo nas seguinte partes. 
marcando, ac,mesmo tem po, 
as respectivas normas de 
constrnç.'io: 

l.ª-CAIXOTl!:- 0 assen­
to do nosso VELOZ é, de 
racto, formado por uma es­
tructura género caixote, di~­
posti1. em quatro placas sim­
ples, duas laterais, uma de 
fundo e ti. outra de tôpo, e 
de duasmonw.gensóe3 pran­
chRs cada, forma 1;do a frente 
e a retaguarda. TôdRs cstlls 
partes são ligadl\8 ou por 
meio de pttrafusos ou então, 
de pregos. O c11i:<ote é lixa­
do com fôllm h1·anc11. n.0 4 e 
dcpoh n. 0 2. sendo as rcs­
pecfrvas nrest,1s-vivas elimi­
nadas com um11 ;;rosa ou liml\ 
bnstardiu lrn. J•] n ver n i za-se 
eom verniz tranaparente, 
11.plicado em vári11s •de-
111ltos• . Nêste processo, o fun-

:;s:. l\~:ra:,~::1~::/ :t~:t~: lã!Se=SiaicSS=cSé.._ _ _,,,.5!==111 
método de lig11.ç!to, tl\mbém prático for te, de pinho, esqu11dr11dn na rectn ­
fJUe con~iste cm 11pnrafus11r apenas e guarda f! 11 r redond11dl\ napnrte dian­
pelas respectivas facu inten1aaas par- teira. Apflr1lfusadas no :ientido da 
tes h1ter[lis a duas travessas gros- sua largura estno ns 11eguinte.:J pe­
s11s, p1·egttd11s como indica a gra\'u- çns: um barrote com ll. secç.'lo dum 
ra. Se quizer mll.ior solidez, o iutc- pentàgono irregular, para upolo e 
rior do c11ixotc ainda pode levar, 1·esistência óos pés: o suporte pnra 
L'Omo suporte. uma cstrnctttrn d~ 6 eixo dos «travões>; as trnvessa:1-
banotes, C' l'uziHlos, de refôrço. de ligaç!i.o para o caixote e os tacos 

2.ª - PLACA 1),\ BASE-B' cous- para o sistema de movimento. Qullis­
t\tuidn por umn ;>r11n chfl, larga e 11uer desta,i peças ~ talhada de bJo. 

~NGENHOCAS 

e-os de pinho e esquadrudaa segundo 
(19 indicações forneeiàa:1 pe lo esque­
ma construtivo. Tal como no et1so do 
CAIXOTE, a PLACA DA BASJ.: é eu­
vet·nizada ou-se antes o pre feri­
rem - pinto.da de «vieux.cb11.lne. e 
depois encerada. 

O diagrama é perr~ltamente ex­
plicito para n!l.o permiUr dúvidas tl 

respei to de qualquer dêstes dois pr i­
meiros quesitos. 

3.0 
- TRAVÕES--Compõe-se, 

cada, por iJ pcç11s: o bruço com o ]-'U· 
n ho: n barra central e a barre. do 
travtlo prôpriumen,e dito. Como sem­
pre, são cortad:111 de pranchas sóll­
dns de pinho, nparadns, lixadas e 
em seguida envernizndns. O hraço e 
a barra do travno, formam, apnraru­
sados como mostra o detalhe lnfe­
rí or, umn peça úulca, giraudo em 

(C011lii111a na pdg. 14) 
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de La Rive 
Parn o cslmloslmplifkr.do 

dl\ din/\.mi1·,1 electrnmagné­
tica, hA f'OIIC(IS l'IJ)Are\l1os (!UI'> 
co11signm 11. nlrn(.>ção do inte· 

·- .• ...-- rêsse naexperitlm:illl'Otnou 
i( chamAdo «flu1u11.dor de IA Ri1'e>. 

Nvs seus elemeutos m11.is gnnis, é.ile consiste num hloeu 
i' ~ircnlar de mildeira impregm1d11. de JHlr11.fi11n rnndo. apRrn-
-tt fusad,u em direcções 011ostAs, du1ts pequewu plRl°nS mflti1-

!ic11s - umA de cobre e o outrn de zinco -- dobrRdM ClJTno 
+:: most r 11 R figura. Prêsa nos dois pMi;fusos e lig1u1d,~. pur-

11\nto, KS duas piACllS, há uma l)ohinn de nrame de nlami­
+: nlo, cuj11s espirRs podem ser obtidas enrulnndo o "rame Pm 
.;: tôrno dum IApis redo11do. 

iC" O flutu11.dor é colvcadv dentro dum copo de ,·idro, pri,-
,·iiunente cheio com ltgun, ligeirarncll!e 11cidulnda co111 

)t llc ido sulfúrico lUl segui11te proporção: algum11sgôt11sd~ste 

ir :\:~~;~c~11t e:~;~:!:;,!"~~;~:~i~~;se Cd~~~~~r
0
1~~1:;~:: 

ir com iu íinit11s cRutel11s I Se por quRlquer coincidência o fiei­
do Jh.-. cRfr sôbre as mãos, ou outrll qualquer p11rte expos• 

ir t11 do .cn rpo, subnrnt11 imedil\tnmento a pnrte 1'íectRd11 no 
j11cto de Hi;:-u11 corrente dum11 tomeirn aberll\ •. • e o perigo 

ir dumnqueim11.dur11 fk11 r/\ 11bsnlutamente 11eutrnliz11do.C11indo 
ir sôbre II roupR, o l\eido, é nhsorYido pela aplle11~ãc t ápidR 

duma sulu~Ao tom:entr11.d 11 de bic11rbon1tto de sod11. Ench11 
ir pr imt>.iro o co1m l"Om iigu 11 e dt!pOis, com um11 pipêta de bor­

i( :::\:!,': :e~-~~~:·. gôt11 n l;'Óla, 11gil;\ndo o liquido com 

ir Hoi11.ndu 1111 llgn11. 11eidulada, o flutu11dor de La Rive or i­
i( gil1Rrá-por intermédio d11s duRs placas metálic11s - um11 

ligeir 11 corrente elCCtrie11.. que formllrá na bobina de arame * um determinAdo <."Ampo m11guético. 

lf- Se 11 proxim11r, flgora, do flutuador um im1m permanente 
os dois Cl'lmpos magnéticos reagem, po.r assim dlze.r,.11,con~ * tecendo que um dos polos do iman repeli.ré. uma das extre­* miliade8 da bobilln, lmp.rimindo-lhe cur iosos movimentos 
d~ des,·io e de flproxiuu,ção, que podem ser di r igidos à von 

lf- Ili.de pelo •operadon .. 

O Molôr Eléclrico d e Faraday 
Os principias básicos do motôr eléctrico fôram inventn- -ir 

dos por Faradlly, que utilizou o sistema indicado na grn.-

vura e cujn. simplicidade de materin.i~ e de mo11tagem estli. 1C 
perfeitnme11te 110 11leance dos uossos leitores. 

O côrpo principal do .. motôr• é formado por um tubo ir 
de vidro com ambos os extremos descobertos, isto é. cortR-

dos, parn. o efeito de e11en.i1e de duas rôlhlls. ir 
A rôlha. superior é ntravessada por um gancho - obti· ir 

do desdobrando um «clip• vulgar, diisses puR prender pll· ir 
péis - e no qual estA suspenso um arame comprido, cuja 

po11ta mergulh11 num pouco de mercúrio. O nlvel dêsto pode 1C" 
ser ele\'fldo ou baixado pe!11, pres.;Ao exercidll na rõl1111 ir 
inferior. 

(J rn1tgnete renliza-se com um ped:H;O de hroc11 fina llq11e- 1C 
l"Ídl\ ao rubro, imedillta1ne1Jt6 mergulhnda mo a?.eite e de- ir 
pois JWSlR em ("ontneto com um dos polos dnl!l tmnn de ir 

uma chap11. deoncôsto pRrl\ o tubo de vidro. 

Qullndoa corr!lnte dfrecta passa ntrnn:·st.lt:ste nparêlho, ir 
o 11r:.me su~penso rellge em contacto com o riw.r<'úriv, exe­

•·lllaudo um sPm mlmero de rápi<llls 1·011».s om tômo do i( 

g-,wd10 qu~ lhe sen'e de eixo. 

Veja, na página 13, a nova e instrut iva 
secção TRÊS COLUNAS DE INTER ÊSSE 

mais out ra d as se n saç õ es 
d e ENGENHO CA S 

.. .. .. .. 

... .. 
r-----:;;;,;:.,;-- - --;;;,---- -, .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

... 
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Com a publicação da 2.• Fôlha 
da Série •Armada Ná'cional• EN-

• GENHOCAS dá po.condurda esta 
sua brilhantíssima iniciativa, cujo in­
discutível êxito leve uma amostra 
bem clara nas inúmeras carias de 
aplauso que esta Redacçio registou 
e que conslanlemenfe allüem num 
caudal qu,si inexgotével .. , 

ARMADA 

MACIO MAL 
AVISOS DE 2." CLASSE 

Gonçalo Velho 

Gonçalves Zarco 

Pedro Nunes 

João Lisboa 

modelos de vasos de guerra saídos 
na t.• fôlha da Série • Armada Na­
cional•. Será desnecessário e até im­
produtivo alargamo-nos, pois, em 
mais detalhes. 

Apenas acrescentaremos que a 
chaminé é reünida em 3 peças cola­
das e em seguida perfiladas e que o 
ante-paro dos canhões - que são 
lormados por minúsculos pedacinhos 
de tiras de balsa -é igualmente 
agregado em várias plecas, depois 
esquadradas e perfilados no formalo 
indicado no esquema gl!lf'al. 

Perpetuando na 46,me e exprei­
sio singelas de minialurll, os sólidos 
pilares em que assenta o Poderio 
Marmmo do Império, a Série • Ar­
mada Nacional• incute no seu cons­
trutor, pequeno ou grande, uma no-
ção maferieli.zada de Patriotismo, NOTA-para maior realce, e 
compenetrando-o, assim, dos múlti- A construção do Gonçalo Velho embora as dimensõe• permaneçam 
plos reflexos que o amôr pelas Nos- e do Joio Lisboa, bateia-se, euen- numa escala defenida nas parles com­
sos Coisas arranca em lodo aquele cialmenle, nos mesmos processos de ponenles da esfrulura sio propoti· 
que se orgulha em ser Porfuguêsl... montagem, já enunciados para os fadamente exageradas. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
CARA C TER IS TI C AS Fôrças aéreas: um hidro-aviio de canhões-metralhadores (pom-pom) 

reconhecimento e pequeno bombar- de 40 mm, anti-aéreos. 
A.visos de 1.• Clesse 

Armamento: 4 canhões de 120 
mm, e 50 calibres, montados exial­
menfe, dois a vente e dois à ré 1 2 
canhões de 76 mm. e 50 calibres, 
anti-aéreos J 4 canhões-metralhado­
ras (pom-pom) de 40 mm. anti­
-aéreos; 2 peravanas i 2 lança-bom­
bas de profundidade contra subma­
rinos. Estes navios dispõem ainda, 
cada um, de 40 minas, bem como 
de dispositivos pare o respectivo lan­
çamento. 

Potência de turbinas â.ooo H. P. 
Dotação de óleo combustivel 508 
toneladas. Autonomia, à velocidade 
de cruzeiro 8.500 milhas. 

deamento instalado em plataforma 
especial, enlre a cháminé e o mas­
tro da ré. Um pau de c11rga pode 
colocá-lo na água ou recolhê-lo. 

Avisos de 2.ª Classe 

Potência das turbinas 2.000 H. 
P. Dotação de óleo combusUvel 
335 toneladas. Autonomia à veloci­
dade de cruzeiro 6.000 milhas. 

Contra-torpedeiros 
Deslocamento máximo 1.360 lo- D 1 

lados-Deslocamento líquido 1.174 es ocamenlo máximo 1.621 to-
loneladas- Comprimento total neladas-D eslocamenfo líquido 
81,70 melros_ Comprimento entre 1.383 foneladas-Compr\menlo to­
perpendiculares 76,02 metros- tal 99,85 metros-Comprimento 
Bôca máxima 10,82 metros_ y e- entre perpendiculares 93,58 metros 
locidade máxima horária 16,5 nós . - Bôca máxima 9,50 melros -

V I d d d Pontal 5,70 melros - Velocidade 
- e oci a O e cruzeiro 10 nós. máxima horária 36 nós-Veloci-

Armamento: 3 canhões de 120 
1t1m, e 50 calibres, montados axial­
menfe, dois a vente e um à ré e 2 

dade de cruzeiro 15 nós - Potên­
cia das turbinas 33.000' H\ P.-

(ConUmtn "" p<lg. 14) 
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do •1 UR 111 uc1· dcstn1:1 ó ro•!ort,\d o 
,_.ú m umn serra de làminn (in11., 
sendo, depois, n peçtt lixndu com 
fôlhR hrnncn n.0 0. A curva in te· 
ri u r de ca•la ,oluta tniha-se C'Olll 

um formã ú bem arilulo e de IA­
mina estrei ta. 

O detalhe (8) apresenta-nos, 
flln eiltilizaç.io, uma (lôr. cuja 

cúroln, digamos assim , é ocupada por 
Ri udtt u!l.o t ivesse m versndo 11 í'spc- unm espócie de taça ou vaso que 
cinlidnde, seutiarn, cú11tt1ll11, descjús supo r t11ni. a ,•ela na \"crti CI1 lid11de 
de protnnt.lii-111 e 11111old11- 1a atC ao i1 rxigida. 

setu ín fim os pol'mcnores. 
Desus11;los nu seu prnjcctu, mni1 

de fti cil (·u nst nu;-!'io, os modêlú8 pub-

E NGEN HO CAS - Isto U um raetu licados sugerem mot i\'"OS rl <> r u ili, 
que salta à ev idência de todos- tor- pla ntas e fo 1·mas nrq11itet·tó 11 icz1::1. Vo­
nou -se na reV is ta-uecessich1.do do bom ln tRs e fô lhns est ilizadRs, usndus em 
Constrntor -Amador I Desdo o scn pl'i - grupos de :~ 011 -l. coustitncm um 

meiro n ú mero, os assun tos de orclcm moti vo grnci osu pa1·11. snpol'tc:i il e, 

técni ca, deacdti va e cnl turn l p nbli- velns, o mesm (I fornmndo hlOC{l::1 dO· 

cados aemaunlmen te na tot:tlidade hrcpostos ·~ de t11 manh os <l!!siguais 
das suas desassels páginas prende- ngrnp:ldos num sistenm 1l c ba~e~ 
ram de tal maneil·a a ate nçAo iu te· qllfulrndas, on rccta ngulures. O ci:111-

ligen te dos le! toree, conq nlstando- delab ro principnl cln grnvu1·a é t11-
. Jhes a a mi zade o preferênc ia que, lharlo em forma. de junqui\ho, com­
hoje, embora pouco tempo se pondo-se dum pequeno tuho p:11·11 
t en ha pa98ado aôbre o seu apareci- apoio dn vcln e de 3 pétidllS el!ti li· 
men to, n inguém pode n em quere zadns -obtidas fàci lmento com um11. 
deixar d e comprar BNGBNJJ OCAS, se1Tn de rodear-gntd:tdns a urM 
certo de que, em contrál"io, pe rderin base circula r cn nel1tdz1. 
u m vasto repositório lln s mais inte· O dernlhe (A) most1·t1-11os um 
r cssantes e 1ítols sngestões !. n r ra njo rio 2 gn1pos do 3 volu tRS 

Com esta pilginn ele «Cnndel:1- cadil um, r11.·?('-11do cont raste, n igu1ll 
broa de Madei ra • n n ossn revista dist fi. ncia. ,:0111 dua s out rus \"O lutns 
vai no oncont1·0 dum dotel'mi nado simples e mais pequenas. O form11to 

10 EN G E N HO CA S 

O ;ipoio gcúmé t t"ico - detnl he (C} 

- C to1"nui.1lo por •l su portes, co m­
pos tos (.'adi\ um por 3 prismas do 
dirc1·en tes ullltras - que sl'lo g rudn -
1\n; c m ~onjlrnto e ligeirRmente nr· 

rcdo11d11dos nn rl\ce voltada pa ra o 
1·cn t ro c\11. basc. 

Qua lq ae1· dêeses candelr. bi-os pode 
ser ex•·cutndú cm madeira macia e 
depois piutado em esmalte de cõrea 
ttlcgl'(~!< e aniformes. A rncticula 
jun tll proporciona, numn esca l a 
1t ccssh·e l, a realizaç!\o d,:,s candela­
bros à inteira con\'"e niêncin do cons· 
tn1tor. 

* * * * * * * * * * 

Hão uuueiam. mo1 leilom. o 
DOIIO 1: ltt~m,ro-mâMPAfi~ 1 1 

* * * * * * * * * * 
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A Orientação Científica da Mocidade Americana 
A ~!i'J~1~~~t~:·:;'~eét~l:!1~1~~~~ 

bem organlzAda. Aetualmente, nos 
Estl\dos-Unldos, 11 juventude converge par 11. 

os campos cifmtlficos de fácil ACesso, atra­
vés do Instituto A111erleano da cidade do 
Nova-York. 

Esta poderosR org,mizRçl\o, fu11d11dA no 

~:~e~~e 18f8 d?v1~~;:;f:":I: t:::,~?nxc~u!~ 
fomento dR lndústdl\, Instituiu " sb<'.Çào 
juvenil em 1928, dedle1mdo-se, de ent&o 
pari\ cé.," intensificar os seus esfor9ospor 
intermédio do Lnbor11.tórlo GerRI do refe­
rido Instirnto, nos campo:1 cultur11.is A que, 
nobremente se 1':.nç11.r11. O seu propósito 8 
adentar e utilizAr 111 f11cnld11,d&J lmaglna­
tlvN.S próprias da moeid11.de, ud11. ve11 mAis 
interessada - degde " fundAçlo do lnstl· 
tuto-nA Ciênei11. e noi. 
MecAnlu. 

Sob o AUJ:llio e adml-
11\straçlo técuic11 d11quelf'~ 
fund11r11m-se m111! de 780 
Clube! Cientlficos J11\"&­
nh, esp11lh11do1 peloll 4K 
K.tado1 d11. Uniào. µel11l1 
su111 possessões e dlsper­
,so~ 11J11d11, em p11llê$ e,-
1r11ngeiros. Alguns fun• 
cionam em e,wol11s s upe­
r iores; outros em ("11""1 
parllcul11res,co11lltitulndu, 
,·ários org1rnir;11.çõe1 eum· 
pletini,n...s, eq11i1111da, 
com laboratórios~ d1•1)t'.11• 
dêoclas11rópri11sp11rRctm· 
lros sociais. N11 ,ma t1,1~­
lld11de éstc1 clube 11110-
chun, par11 11,; 111111 lr llfü· 
ct1dent111 fh111lld11df11, 11111 
númer o 11proxi11u,do dfl 
30.000 r11 p11zes e ntpArl· 
f'.118, 

As experiênl•iu rP11li­
z11dR1 efect11111n•se sõbre 

:~:~1~11s,d~o~
6i~r~=~~~~ 

electro-telefõnicas, rltdlo· 
-t1lectrlcld11de, cri11~Ao dfl ---__; 
peixes t ropic11i1,1om,res· · · 
J•lrAçAu 1111imnl, fenómenos de p11tologl11 
Yt'l(et11I. qulmic::01, flsl<'OI e sõbre numero­
a1hsimos e Y11riado1 c11mpo1 de 11cth·Jd11de 
pró t:ientlnc11. 

· A muural ambl~Ao dêJtt'1 90 .000 e.spl· 
ritos sedent<>s de Luz e de 811.bflr é condl· 
do1111da, 111ien11s, pelo limite dos próprios 
l,onhecim1::utus e pelo cust o do m11terl11l 
1,ecessRrlo p11r11 11 prAtlc11 dll8 suu ardoro· 
siu e,xperiêncl11s. 

Foi p11ra obvl11r 11, Ultlm11 destKS dlflcuJ. 
d11des que olustltuto Amtrlc11no con,egul u 
11. t:oope111çAo d11 eornp11,nhla WMllnghowe, 
fornecedor11 de 1od11$ os 11ces1órlo11, e d" 
Corpor11çAo lnlem11clon11\ de MAquh1111 Co· 
merciais, 11ue lh e cedeu uns pon('os de 
11.11d1ne1 n•, ,eu •arr11.11h11·céus• em No,·11-

·YoÓkLa;or11tórl11, 'q ue tem um11 lot11çl"o 
de 60 alunos trab11lhando em 1epar11do eh 
vont11dt1, é ut11l2.11do q11otldlanilmentt1 por 

8 grupos de entusi11st,u., rep11rtidos no se­
guinte horlido: um. d111 9 As 12; o outro 
dAS 14 As 18, e, fin11.lmente, o tf'rcelro dfll 
ISA, 21 horu. Funcion" selsdi11s·1111sema1111 
e,de ordi11Ario,c11d11 estud11.ntet11m direito" 
du11s sessões. 

Os membros dos Clubes Ju\'enh do 
Instituto Arnericl'mo, cuj11. ld11de v11rl11 e1l· 
tre os 12 e os 20 Rno,, revez11m-se 11flt eo11-
serv11.çAo e limpeza do seu L11.bor11tór\o, 

Exeluid11. " c11.pKcidRde lnd!vldu11l d11 
cada um, o irnlco requisito exigido p11r11. 
pertencer 110 Instituto, 6 n p11.g11,meut11 de 
um11 q11ot11. di, 2 dólare, (11.ptoxhnad11.mente 
clncoenta escudo$) 11nuRis e desth111d11" 
1:1q11ilibr11r "Jogic11 deprl'l'i11ç&o do mAterl11l 
técnico. 

O 6Slnrl11nte que, preclrn dll. mAI~ t'~· 
paço p11ra efectu11r uv L11horntórlo t11lt 

trnb11lho~ 011 qu11.h pNquls111, dirlgP. um~ 
cutl\ A Direcçao do J111tll11t o 11xpliC1111du 
o seu Jenjo e m11rl·a11do '" hur111 em 4ue 
pode, ,,u lhe cont>ém, dedlCA.r·se 110 prupó· 
~\to Rprese11111do. 

O pedido 6 lm!"dl11t11me11ti" ut11lnl{11dtt 
e remetido A r6Spectlv11 teeçlu, quf! Ll6 
en::urega de ,·erlficu 111 rApJJ11s poss!bl• 
lld11des que o 11 luno tt1m 6111 ser, 11 1e11 
co11tento, 11tend!do e de tr11u1millr·lhf', 
depois, 11 OC111là o em que poderA utlll1111r·se 
do 1..Aboratórlo. 

1te dl1põe dt1 microscópios, n4uArlos, 
<'àm11r11s escuras, of\clnftl de c11rptnt 11rh1. 11 
de'f:'cerr11lharla equlp11.d11s-Pm! ponto p11-
qneno - com todo o ferr11mP11111I nel•etjA· 
rio, e de dep11rt11.mento1 espee!11lmente 
J1r11p11 r11dos pu11 experiê11cl1ts com rAd1 o· 
- teltfonl11, teJ e,·bAv, 11111, som, 11,·l11ç&o, :~~::~f:Aç:::, l~t;;;~ft'~t~~~~ de outr11s 
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K1tA 11l11dn eqnlp11do com me1111 Jo111-
d11s de 11puel1111gem pnr11 ••1pr11r I'! t r11b11-
lluu o vidro, 1'lém duutrot uten:111io1 que 
os estud1111te.s poH11m ,·ir II ter neceut::!11d". 
pllrR II renli1111çAo dos seus diversos tr11b~­
Jhos. 

C11d11 ,ilnnu recebe,, 110 entmr no L11.bo­
r,itórlo, KJ forrament11s t1 os 11pRrelho1 que 
rt>quisitu11 p11r~ Rse:a:perlênclas Uma Vl'.z 
11:1111:1 cuuclutdas o m11tAr\11l 6 limpo e pre­
par11,!lu 1•on,·e,nieutemflntt1 porformfl 11,er . 
de iintdl~tu, utilizlldo pelos tomponenru 
do t11rnu $eg11lnt1,, . 

blb~o~:~º~1:tó:},;,~ri:1
1
.\~~:or11~~n;~~I~~~ 

~õe.s v11.lofrtRd,u pot um núcleo de conse­
JheirM cit1nttficos. sempro prontos II eKla­
recl'r qu11hquer dú1·id1U 011 11. flltnpli11r os 
c:onheelme11tos, j,i deftlnido:;, du:i e1tu­

nltões. 

d11nt6$. 
f;;tMCOllttlbtlem CJIII• 

t11111emeute, p11r11. mttlh,, ­
r11r. o e,quip11mentotécni­
('O do seu Ltlborftlórlo. 
AHim, f'nqu11nto um StJ 
utlll'll 1111 conslr~(Ao du­
m11. mAqni11ahtllo~rAficll. 
,,11tro eonstrol um 110,·•t 
lipo de túnel 1111rndi11A­
i11ieo 1111 um 111111.re lh u 
Jl11ra projllct~r impressões 
digitais. • 

O Instituto 11meri11:AllO 
efeern11 ~nul\lmente um11 
e,>pilt."ie de Expostçlo 
Cin1tific11 re111izad11 110 
111.lll.oed11\•11th·odo Museu 
d e Históri11. N11.t ur11. l d11. 
dJ11de de N1,n1,-York: e ú 
quRI COllC"tfeltl OS ltltllll· 
\1ro.s duj 1• lub~ filiR •h>', 
p Arll ei:lhirl'em '"' >1eu,1 
curioso,i e im11gin1ttin1s 
tr11b11llio,>m111111Ri.s.NotA· 
veis homen~ d11 ciênchl t 
ped11gogo1 de VllliR l'Ol1S• 
tlluem o j111y do <'erla­
men. sendo tito gr11ude 11 
11.fluê11d11, de e:i:positore.s., 
1.1ue só 110 Ano de 1940 
regiH11r11.m 7.222 in1· 

Um dos trflb11lhus f11,·orito1 lius estu­
d11ntes 11merlc1rnos, t\ 1·omo nào podl11 dei· 
x11r dl! iler. o 11tromodellsmo, ou melhor,"' 
1tvlomlni11.tqo. Entreaseoncepçõe; 1écnic111 
m11.ls noth·eb II ê:1te respeilo coutll\'a•se 
um modêlo de tli.nel 11erodinAmico par11 
pro,•a de 11ernpl11nfls, construido p or um 
jovem engenheiro l\eron/lut[co d"' 18 1111011 
11.JlflllllS! Outro r11.p1u.:. também múl to novo, 
hn-e11tou e construiu um 11,·iAo bombudti· 
ro qut1 tr1111.iport11, e111b11tido1 em 11.h·tolus 
11r11ttc11.dos 1111 espessur11. dos flutu11dnrt.s, 
11m11 <'llrj:!'11 de minúsculos tor pf'dos, redu · 
v.!ndo 11ssl111 e s lm1>liflc1111do, u import1111-
lhslmo Jlfflblem R d11. df'mlnuição de ruis· 
1ê11ct11. 110 11,·11nço. Al6m disso," 11p11reltw 
oslfl umado com metr11lhadoras 11111 11Hs 
11 um c,uihAo de c11d11 IRdo do c11beço do 
motor, sl ncro11lz11do com o mo\'lmento do 
héllctl, (Conli1111u) 
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Bastante diferente du forma11 de 

A maneira de meter a cunha duma 
chave de fenda na ranhura dum pa­
rafuso e depois imprimir-lhe, de ci­
mo para baixo e da esquerda paro 
a direita, um determinado número de 
rotações, nõo é IÕo fócil como à pri­
meira vista/ .. 

Com a nova secçio «A TlCNICA 
NA CARPINTARIA,, ENGENHO­

, CAS propõe-se desvendar, nio s6 
Asle, como fodos os possíveis segrl~ 
dos e embaraços quê dificuffam o 
bom trabalho do Construtor-Amador. 

grudar ou de encnlxarqualsquer pe- A Fig. 1 mostra-nos os três for­
QftS de madeirR, a técnica de 11pa!'a- matos mais vulg1ll'izados de parafu· 
rn,a de:pf!nde, eõbrotudo, da reais· sos, respectlvamentC' dn direita para 
c·ênci11. que a eetruccura do material a esquerda, dccob<'<;Resférlca,ovala· 
oferece ao respectivo esr6rço de ten ­
eRor. Ao !ler embutido nft espessura 
duma tAbua, um panih\SO rura no sen­
tido da sua. própria rõeca. Uma par­
le da rela tiva potência de que est,~ 
animado pam unir, numa juntu1·a 
perfeita, essas me.mu peçae de mA· 
delra depende, também, como no 
ca,o dum prego, da pressno das ri ­
bra.s oposta ao avttnçv da cunha. 

Quando ,e estabelece, por exem­
plo, a ligaçAo entre as partes dum 
móvel, t8mós primeiro que conàlde­
rar o tipo, o dia.metro, o número e 
o comprimento dos parafusos necee-
11lrlo1 para· easa operaçAo. 

12 

dfl e plana. 
Umit vez selecionada n sua qual ida· 

de própria, o pRrRfnso deverá, aln· 
da, obedecer a. exigência da reepec­
tlvn iôsca ser destlnadn a penetrar 
em veio te,·millal (~'ig. 2) ou em veio 
de tôpo ou plrmo (Fig. 3). 

Qualquer das duas forrou dêste 
último caso é igual uma à ou,ra, com 
a. única excepçllo de variarem, se noa 
po_ncoa onde oe parafnsõs fõrem em· 
hutido~, existirem nóa ou falhat da 
libra. Quando um parafuso fõr en· 
roecado num veio terminal, o dia.me· 
tro mais pequeno do orifício do rea­
pectlvo corpo é chamado o furo pil6-­
to,; deverA eer préviamente brocado 
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,.:, profundo baatante para permHir 
um rápido e perfeito apar1tfusa­

mento. 
Nu madeiras vulgares e macias, 

a rõsca nbre o seu caminho através 
do wio ttrminal sem tt. nece111\dade 

de um f11ro plMto muito fundo. No 
caso do veiu ser de Mpo, a11 tibral da 
madeira flcnm paralelas ou ttlo pró­
ximas do eixo do parafuso, queaque­
las lque eath·C'rem na. sna diroctAo de 
passo ficam irremediâvelmonto con­
dtinadas n serem dede!las ou força-

du para o lado. 

Quando o paratusc penetrft no• 
veio• pla,un de madeiras cuja fibra é 

demasiado rija, o dia.metro mais pe­
queno do seu corpo deve ser um tudo 
naaa inferior em protundld:i.de (Fig. 
4) que o comp rimento dn secçno ros­
cada, courorme odet11.lheC.Se.ofuro 
e11.nal fõr demaalado curto, (deia lhe 
A) o esfõrço de torsAo preciso par11 
fazer penetrar o pa.raruso na ma- · 
deira poder1\ relaxar-lhe n. ranhum 
ou, o pior, quebrA-lo. Por outro la­
do, ae o canal é mais largo ou mais 
profundo do que serã nec~11Arlo, a 
rõaca coutinuari\ girando e •dando 
de ah mesmo que o. cabeça do para· 
fuso contacte jà com a madeira. 

(Oo11tim1a) 

r-;·;··;"";"~·:·;"':"';·~""! 
l A crioçiio de VELAS AO! 
! VENTO o grande clube de : 
: assuntos náuticos de ENGE-1 
'! NHOCAS li I 
! . ·-···-·"········-····-··-·· .. 



Um ligeiro empurrão na portl\ e quem 
quer que entre e 111'0 ~tej" "'º pu do 
mAravilhMo sl'grêdo ficl\râ .11.gri:1..dâvel· 
mente surpreendido pelos lnvis1veis e har· 
moniosos l\cordes desfer idos,;nãgiearnrnte, 
I\ O transpôr o vosso humbr11l •.• 

Embora, a principio, inlrig11,da, 11, visit11. 
nã o tl\rdarã 11, aperceber•se da Ilusão e, 
depois, a felicilar·VOS, em siuceru e efu. 
siv,u palavras de ndmirl'l.çã:i pela ~rl'l.ciosa 

;e::;K.r:!en:enJ!r~ 1~ ~~~i r:~~i~, ti ::º':~ô!1;'. 
•vindas,, 

ENGENHOCAS 1cm pois 11, cert,:,r.a que 
a presentou um origimd instrumento de 

" 111úsica, cujo efeito, 11.lém de Sl'.r e:n e,:tre-

::11::~~~~11~0~/J;~~:~~:::d:1~~~: ;t~~i: 
pel11. sensnçi\o de 11ovid1u.le em si r\'surniJ11, 

Conforme o n .spectivo esqneml\, " 
«bô11s-viudns•, compõe-.se duml\ cllÍXI\ dt< 
ressontmcin em m11deirRfim,erujns,·or­
dM, llpertnd111 por rnvilh11s e p11rnfu,o~, 
l\fi 11 lld t1S em tons distintos e fonnllttdo, nu 
seu conjunto, um dt>!e[minlldO 11.ccrdl',SI\(> 
tangid, s por uma palhêt11 d ('> eclulL•id,:,, 
fixl'I. 110 tôpo dn por ta e dentro do flrco de 
ci r culo do «Bô11.s-Vi11d11.s•. 

O tam1mho dêste pode s,:,r 11.rnpliudo 
d entro duns rerios limites, aument,111-
do-\he, 11.sslrn, a lutensi,lade e n1ried11.de 
d11.s 11ot11s musirAIS. · 

Bactér i as 
Luminosas 

As pl1mtAs que emitem lu:,; própriA 1111 
eseuridiLo perte11cem ll. famlliR dAs •1'hol­
lophicas-Bfu:téricas• e estão distribuldas 
pelas espécies de Cog111ne·1os e de Algas, 
seudo mais Rbund1rntes nos primei ros do 
que 11115 !egundll.i, A presença de tais b11,­
ctéri11s é " origem da luminosidl\de Rci­
de11t11l que se 11ota, de noite, 1rn. carne jA 
imprópriR p!UR con.mmo, Entre aquelas, e 
su;i1:ept11·el de isOIRme11to, a denominadl\ 
llaelerium Pho.~phorewn co11s!'tVI\ A .Julló 
própria de tRI rn11nl'itA que, cultivada n um , 
meio l'Olll'eniente e i1wcub.d1t em c11rne Visf:d. ~:?:;,~;j~J::~:/r"ii:;mile " sufl nee.11tuRdll r--V- IK_I_N'-'G'---M-A_G_I_A_R--1 

LATERAi,, mei~!'~e!.ª~~rn1&>2. ~~~J~~t:r:A(ld;, ~!1r"vi~~; r-_500 __ n_. _c. ____ s9_o_n_._c_. -~ 
~:i13mm.----->- Sanitários di. <"idllde do \"iellfl, em St1.lchi-

+--2S0mm--->- ~t:3 ,~,;~~~f~~~e~11 :u~"b:j7~::t:~~·.,:'i':s~õi1~r: 

~ 
. .J permili[ n. leiturl\ de let1111s impressll.5, 

"~~!j!·~~~~~~ll;i;;~.J.@ ~~1~1t11~1i~~!s':lh~d,~i~!,s"'!~!~i~~~~oto~1~~ 
_ - _ l';,q,os tMàl11:11dl u r111\,11adl\11prese11 tavA111 

<!dtJ.aS' ~ ;~:~r:,~~· eorpos cunse[vados mu cata• 
· cu111luu de ltolll&. g_a11g,.ou Ía.õDA. 4e !MI.ti• 

d11dt•, de,·idCI à p<>eirA dvlll\leateh1mi,n0S& 
qu~ l h.e. alwnUi.v" o tlunulo e que não t'rl\ 
1111lij do que u ma, ou vli riiu, e~peries da. 
bncttrium ph(.>sph.oreum vegeu.11do Ili\ 

substln<'i" orgA11ic11. em lent 11 mns ron~· 
t,mte 11.l1,er11~Ao. 

As udlhl\:> lt,\HHl:\lll ou QfrC.U.\lllll IU 
n>rdas melu!i.·Mo, cu1uerrnmio seropre o 
~Bôu-\·i11d1u• nfin11.do pu11 11 ng r11d1\\·eJ 
l't'N'+'!,çlodoou,•ido. 

Pima·se-em l';m11,1!1'. t"'U1unlsa·S<" uu 

a ; 

'-~' -~r 
GERM ÂNIA 

900 D. C. 
ARÁBIA 

13 



VELOZ 
Um carro caixote 

de corrida 
(<:011tú11.1oçt20 d« pdg. !J) 

tôrno dum eixo que a~rnveun o •ncio 
do. barril ceutrft l e junto dn sua ex­
t remidade. O punho é embutido e 
g rudado num oriríclo abe .. to, p11ra o 
ef('i to , em ldê nticn zona d o brnço. 

O de ta l he (D) nws tra -nos em co.r· 
te o sistemA de unUlo entre esh1s 3 
pe~s e que é- como todos vêem -
rormndo por um parl\fu so <le dià­
metro coustirnte p1·6so cm cadu e:"C­
iremo por umn pore11. O braço eu 
barra do t mvlto sno sepa rado., tla 
barr/\ central po1· 11111n anilhtt l1trg11. 
e mett\tlctl. E nt rtr és !11.cee interlc-res 
dll.s porc,u e n supc1·f ícl e ex teri or 
d as J>eçus, intercaln-se igua lm e nte 
uni11 1111 i lha p1tr1t. evi tt\r q lte, com a 
torsno a porc,~ • mo rdo• a nutdt!ir11. 
A extremi dad e livre do trnvno é 
guunechht dum pedaço 'de pneu ji\ 
velho que em contiteto r,0m e, te rl"ê-
11 () o rere('er,\ umn de ter111 ich1dll re­
eistê neln e nCl\ 1'rtigando-ee, por con­
:-egu inte, de d e mlnuir o H11dA111 e nto 
ve\ocias im o do nosso ce.rro-eAlxote .. 

•f.• - S ISTEAJ.A DE ROL,\ M ENTO 
- 1-;' oht i<lo co m rodos, vnlg1ffed de 
piHine na dll frente, glrnndo num 
suporte 11p,1rllfuendo logo i\ fHce in­
ferior dM PLACA DA BASJo~ e 1tt1 
duna dM rcc t11 guartll\, dispostas em 
grupo de du11a e llg1tdAs aos 1·es pcc­
tivo1 tt1cos. 

Maneiras de trlpufar o Veloz 

1Jet11lhe A - Purn haze r umn v\­
rugem, por e xemplo pArftt1e:Jqucrdn, 
pnxiÍ.-se pn1·1t nós o trMvnodAertquer­
dR e llcto continuo, o cnr ro C'!te~uta ­
r,\ " volta, tllntl\ mnls ràpld11mente 
quan to mni o r rõr H rcl11. t lva veloci­
dftde de que r s tt\'(, r nnlnHHlo. 

IJetRlh e B - ,\f l'oux11me11to cios 
•travlk-s• e1upurr1111do-01tt. m bos purn 
diAnte. 

De tAlhe C - Vieti,~de fre nt e e ge­
rat'do Vfi~LOZ, molltrdndu o t•on jun ­
to d na aa.11.a p,o·tes t·omponentes, 

FRANK SAV AGE, 
em lula pelo petróleo 

(Co11/i,111açdo d11 pd,,,. 8) 

Mas os gunrd1ts con tinuaram im• 
paHíveis. fi'r,rnk cnlculou lllgo que 
n rdinarin, como propriedttde v11llo-
811. que fH'H, estft VI\ protes,?"ldR por um 
forte 1lestnc1t mento d e tropa!! leais 
11/l Govêroo Co nstituido. Aqui lo jtl. 
s igoific.·1va bom augúrio. No enta.o . 
to, nno se deixou fiar nas Rpflrên­
cla s. 

-Mui to bem, hombre•! Multo 
bem - disse 6le ab1dxnn d o tnsensl ­
,·elmente o movi meato dos U1·1H;:011-
Como \'êe m, ('Stou do ,·osso lado. 
Agorn rligl\111-nw, po r fttvôr, o nde 
estil. o sellm• Gruyl'O ll? 

-- Aqn il-1·('1po11 cteu umtt. voz 
111t i.rn\11C:1t. sor1nd,1 muito pe rto do seu 
ombro. 

O americirno ,·oltou ll ~eimme nte 
o corpo e cncnrou co m cusiosi dAd e 
u m rapnz nindn novo, bRixo e aêco, 
cu jos ol hri11 hrotn,·um inte liKêndtt, 
ntrnvt!s r1 ns le ntt>S <'U l'Vil.!:t d ue seus 
,:'icnlos de tflrt11.rug,t. 

Bvideu tem 1• 11te o rec é m -v ind o 
aa ini. d o int,:,ri o r 1lu m b11. rrn c1\o pró· 
x i rno, e qoe em o pro long11mento 
1h1 111tt. série de tô~c.-os edirici(II cons­
tru idos em volt11, da haae do colosettl 
guincho <te brocagPm, sl tt1a<1 0 no 
('('li tro dn l'e rin11rin. 

S11"age nno levou multo tempo 
A exp lit-ar 11 sun verdndeirit. si tu a• 
çllo nC'm 11. reln t11.r os 11c'ln teclmen tos 
de que fôra pri ncipa l actor na s pon­
eae horn. que t inh:tm decorrido dee­
de II su11 pRssu gí'm pe lo fron tel r11 do 
-MéviC(1, 

Por s11;1 V<'Z, Or11.yson c(l ntou-lh~. 
~RSso il 1111.sso, R Rll:l vicl11 durante" 
fn11e preliminnr do11 trRhHlh os pa ni. 
n 11.bertum do põçu 11te 110 momento 
ACtual em que ca pe rRva, a todo o 
in sta nte, o fluxo do precioeo óleo. 

SAvAge escutou At e nto o r e lato 
do jôvem e 11udac ioso ln glêe, O:dmi­
r1t111lo- lh e nos eeus relntlva111cnte 
verdes nnoa :1 gamA de Cérrea cora­
gem qu e parecia ct1ndenear-ae n o . 
bl'ilho vivo do seu o lhR r . 

:------·•••-•••••• .. ••• .. •• (Continúa) 

11mt10. lARO! mrnm1 ! 
1 A lodo1 que conlfrui.rem o nos• i A R M A D A 

1 .• vaoz. '"""·-· "'º"''""·- i N A e I o N A L 
da de e,iperlmenl•nm o cerro em : 

l 
'ffl°:' •ec~ e b ... re1 de t&d.1 ou i (Com;l1,.n0 da pág. 7) 
quauquer formt11 J. trál•go, pedin- 1 
do i91.1o11lmenf• moder•çio roo •ncLs-

1
• Dotaç:io de 6leo combustível 296 

menlo e rHpelto p•lo próidmo, : toneladas-Autonomia O.velocidade 

-· .. ••·---··•-•••••••= de c:nneiro 5.400 milhas. 
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Armemento : 4 canhões de 120 mm, 
e 50 calibres, montados axialmente. 
dois a vanfe e dois à ré; 3 canhões­
-metralhadas {pom-pom) de 40 mm. 
anti-aéreos; 8 tubos lança-torpedos 
de 530 mm. de diâmeJro e 7 melros 
de comprimento, em dois grupos 
de quatro; dois lança-bombas de 
eroÍundidade co ntra submarinos. 
Dispõe m também de carris p11r11 o 
lançamento de minas e de 30 dêsfes 
engenhos de guerra. 

A construção dêstes navios loi 
conÍioda 1101 esta leiros ingléses Yar­
row, Íicando assente que dois dêles 
seriam construidos em Lisboa nos 
estaleiros da Sociedade de Cons­
truções N avais, de ecôrdo entre esta 
e oquela emprêsas. 

Tornou-se esta resolução p11r11 dllr 
trabalho a algumas centenas de ha­
bilissimos operários portugueses e 110 
mesmo tempo para se l'omenfar, 
fanfo qua nto pouí.,el, a indústria da 
construção naval, enfre nós. Só há 
pois que e !ogiar tão inteligente e 
patriótica resolução. 

Os operários porlugues tiveram 
assim ensejo de dar mais uma prova 
eloqüenfe. de seus. alto méritos, de 
quanto são capazes. Um dos con­
fr11-forpedeiros construidos na Socie-. 
dade de Construções Nava'is, com 
ca ldeiras e outro material Yarrow, 
atingiu na~ provas a velocidade de 
38,4 milhas à hora, o que repre­
senta, na verdade, qualquer coisa de 
notável, de muito honroso para por­
tugueses e ingle.ses, que intervieram 
na construção. · 

MODELOS SÓLIDOS 

Caixa · contendo pfano, insJruÇões, 
be/sa desenhada e todo o meteria/ 

IEsc. 7$50[ 
Palo correio • cobtanç• m•i• 1$50 

Pedido• a , 
SECÇÃO DE AVIOMIMIATURA 

Trav. de S. Pffro19- LISI0.4 



As te11das ,imple, podem sér crm­
aideravelmente be11efü:iada1 r:om a 
adapydo do r:huntado t eto duplo qwi 
füto e mais do q11e uma cobt1·t11ra qne 
envolve 111 ditas tendas. Mas, pat'a 

, q11e servfrá? 
A p1·incipal f1rnçrl1J do teto dtiplo é 

t01·11m•, tanto q1umto poBBivel, a te11da 
is1Jtermir,a, i,to é, porporcio11m• ao, 
r.ampi,ta, q1te 11eltl Jwbilem 11ma tem. 
pen, tiwa ametrn; 1iern muito calor ,1em 
m1tito f1·io. 

Po1• e:cem.p!o:. mm, lii1r1r de,afn-i­
yado s•1geito á, i1wlemb1cias de 1tm 
11ot de fdgo, numa praia, pOt" exemplo, 

oevita. ,e uma alta tempel'atiwa dcntl'o 
da tenda, 111a11do o teto d1'p{o. 

• I11vename11te, ein ,ioite& de f1·io 
inte1110 a11 de clwvn a/J1111rfoute evita-se 
o temperat111'í1 b11i.u,, de11t,,o da tl:md«. 

,uando, do mumo modo, o teto duplo. 
(Jomo vtem, foi nma grande inoençaol 

A raz<'lo desta ca1ua, baseüt-,e ,w 
fai:to do ar 1êr mw, rund11t0t"" do cal6r, 
portanto, existi:1do nma r,am,1da de m•, 
mais 011 me,ws e11tátü:a, e11tre o teto 
d11 te11da propri<lme11te dita e o teto 
d1'plo, co111eguúno11 obter assim um 

1/ elemeuto i1otad01· gratiiito q11t e1wotve 
vei'(eitameiite a mai01· pm·te da tei1da. 

E dizemos maior pai·te porque a 
teiula 11tfo fica completamente e1,vol­

vida pela camada i8ollldü1•a de at', mas 
sim, em pm·te. /,!o entanto, co11seguimvs 
prnte.qe,· a maio,· pal'te da tenda-teto, 
vurte das fachadas, anterior e postei·ior 
e parte das parede, ve,•ticai, - . 

Pelo pta110 }imio, com facilidade 
ve,•emo, q11al a con,titf.liçdo do teto 

duplo e Bita colocaçdo. 

Auim, verificamos que o seu com-
11rimento t o mesmo q1'e o da tenda, a 

e:cteusdo das abas º" água, vertentes 
é q11e tem qi,e ser a11mentada. :No ti0880 
ca,o, querendo adaptar um teto duplo 
à tenda ca11adiana, de,crita no ,a.<> 2 

,lesta Revista, como a, a/Jàa d'l tendo 

teem a exten1do (11m declive) de 1,30 

m. ª" aba, do tetv duplo tertlo 1,60 m ., 
paBBa11do (1 pala de 0,25 m. a 0,34 m. 

pelo me11os. 
() afaatament,i existente e11lt'e os 

dois tetos (duplo e o da te11da) deve 
,e,, de 0,10 m., pelo menos. Evidente• 
mente qwi o teto duplo 11110 pode fica,. 
,w tlr; tem de te,• 11m <1poio q1mlq11c1· 
em t:t1dt1 vertice d<1 teud,1, nos pl'ólo11· 
g(lme11tos dos mastros. Uomr, é isto 

feito? 
Com dois ped(lços de trmkim (vu 

(mmM) 1le 0,17 m. t11td 1·esolvida n 
dificuldade. 

Pelo po1•me1w1• pnder(fo vfr com ft1-

r,i/idade a 1:ow,titn'Eçlfo déste «apare­
lho•. A ligw;llo de cada m:1·esr,e11to 01t 
s1tp01·te do teto d1tplv, i feita por meio 

de peq11euas espigas de madeira ,·iJa 
com os diamet1·01 sensivelmente iguais 
iws tias i/hós dos dois tetos (teto 1l11. 

plo e teto da tenda). 
Nadn mnis fácil, como vêem. 

A. :UDO 
ENGE N HOCAS 

Part1 q11e () teto duplo fiq11e eBticadv 

esc1111fdo sei·á dizei•, 11'10 neceSB(h-ia, 
espia, q11e ))Odem ir ligai' as mesma, 
e1laca11 da tenda. E' bom 11ofar que, 
11tiste ca,o, é co11v211ie11te crava-la, um 
po11co mai11 l(,)1ye du que é lle uso 
a-fim,de que o teto 1foµ/o nllo toqiie Oit 

,e t1p1·vxime demm1iad(1me11te dt1 te11dt1. 
Nas estações de temperatura no,·­

mal, oit em locai, abrigado,, o teto 
d11plo é dispenslfvel. Mas q11a11do ndo 

se conhece (IO certo (1 regido 011de se 
11ai acampar - ct11u de e.vc1wsdo 01t 

s,1/'ie de acampame11tos vola11tes - é 

semp1·e conveniente levai· deuh'o do 
saco de campi,mo €sfr útil ace88ório, 
q11e Mo bons re,ullado1 tem dado. 

~ ,~ 
Sealand Campirig Club 

FuudAdo em 23 de Maio de 194.2 
CorresroudênciA par11,: Joio C. M. Ferroir11. 

R. dos F1rnq11elros, 65-3.o - LISBOA 
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l!JNGENHOCÃ::í, ,~fo 111a pdyilla de 
Jat'dim,g,m, evidt11cia-,i.o.!l alguma, ex­
pUndida, 1uput1Ju 1/Jbre o au1mto, vd­
ria, da, quau ai,uto podem ur utilicada1 
m,tu do pl"órimo Im!f'ruo. 

,h,im, o pormt11or Á apre1t11fa 11111 mo· 
! .Ulo de aUHrg11e para pd1Sa'l"01, cujo a,-
1 ptcto t.c:Uriore _ truz-1101 remi11i1ci11cia1 
1 

,/<).•c~
1,~~fr~'d/:ª!~u ,:/:!,;:'trormado po,· 

vário, a11daru 1fJbrtp01to1, o albergue 
,1 '(lft11la 1/Jl>re um po,u cravado 110 ture,i.o. 
Oriftcio, tal/al1d&1 tm tfJdaJ a, 11rn1 face, 
1t n:em de e11trada, ou aalda, d paa,arada 
, ,.m tramrifo• •.. 

No pori,u m>r B vlmo, i,ma cadeira de 
,·,pouso, fi..ea ou m óvd, com uma utmclll· 

, rr1 11,perior, própria para , uporte dum 
,~ct<1li,m,1/Q de lô1,a. 

Uum caixa de d11a1 pratdeiras ~nnite 
guard.ir 011 a1,-umcir um determinado yr11-
po de objulo, como livro,, uma garrafa 
de refrl,co, etc, etc., 11tct1.1ário1 a quem 1e 
Mllreµa d, deliciai dum bem mertcido 
d~BOOl/ltO. 

O motWo de lampad,l do porme11or C 
podt fdcilmt:nh pregar-u a qualq11er á,.. 
vore, 1endo formado por uma cai:ta envi­
draçada em fffl'O gal t:alliui,lo, com a tamJXI 
móvtl tm tór,i.o d1m1 ei:to ,implt1. 

Outro modiic de lm1ter11a parajantim, 
ma1 agora 1u1pt'Ma, é illdicado pelo por­,,,,,u>,· D. 

Nt1lt caio o 1Ulu,u1 de luz é i11dfrecio 
t foni«ido por ,una ei.péeie de bacia em 
chapa, que rtflele pora um qmbra-Wz, 
tambbn metálico, UJda a irradiaçlfo pro-
1mâ,11te da tampada t ltctrica . 

O pMme,ior E mo1tra-no1 11ma faüa 
jmufo, própria paro ornamento de pare· 
du co1úi'.11.ua1, e co1utifotda por uma cró­
lula• de tabuillha1 cruzada, formando a 
frtnte duma cai::ra em madeira, a,,ente 
16bre um ,upor~ com um vaso de flóru a 
cada atremo. 

J<~inalmente o diagramG F delatha-1101 
a uh-uetura t a compo,içt'lo diima peq,wia 
ca,a 1-a,a guardar fm-amenta,, cujo u­
tilo rulliro t dtffliado é a condiçllo primd· 
ria para o inltr~lt 'P()f' parle do, Hollol 
ltitOff.l.. 

ENGENHOCAS 

O c•.1q11deto» t formado por afo1 
de pfoho, pregado, 011 aparaf111ado1, a1-
1e11ta11do 10brt uma base compo.sta por 
prm1chal agregada, t repou,ando em tra­
vu1a1 th co11tacto com o ltrrmo. ,t c.-.f>no,. 
tur~ do ~Ulado potu ltr obtida pda dil· 

'ft':a~;,.,~":/a":':,:md:Xf;!c::e/fra=~":t 
d1empbia1. 

coi!:'d~ •:/t!'~~ r,~~~i ~f~~; 
bfJca da falia chaminé, dard à ca,ota t1m 
um ar de encantador bucolfrmo. 

Um po1·li10 ~ 11011Z-01 prolongado1,l e 
f tchatlul,m a~lo por meio duma tracfoco, 


